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Quarta-feira, 2 de Março de 2016

Meta principal do governo é tirar 
do papel projetos da gestão anterior

planejamento

Conclusão de hospitais, convocação de aprovados em concurso e pavimentação de rodovias estão entre os projetos para este ano

A principal meta do governo 
do Estado para 2016 é con-
cluir e retirar do papel pro-
jetos anunciados durante a 
gestão anterior. Depois de 
enfrentar problemas de licita-
ções e falta de verba em razão 
da crise econômica, durante 
o primeiro ano de gestão, ca-
da secretaria apresentou um 
contrato em que estabelece 
metas e prazos para execução 
dos projetos estratégicos da 
administração estadual. 

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) é uma das que 
mais apresentou continui-
dade de projetos que foram 
anunciados nos últimos anos 
da gestão de André Puccinelli 
(PMDB). 

Entre as metas, está previs-
ta a conclusão das instalações 
físicas do Hospital de Câncer 
Alfredo Abrão, em Campo 
Grande. Serão entregues até 
dezembro as Unidades de 
Terapia Intensiva e o Centro 
Cirúrgico. A instalação de um 
novo acelerador linear para 

Tainá Jara radioterapia também está in-
cluso nas metas. 

A destinação de recursos 
para a unidade foi anunciada 
ainda em 2012. Inicialmen-
te, o convênio firmado com o 
governo previa repasse de R$ 
1 milhão, R$ 750 mil naquele 
ano e R$ 250 mil até 2014. A 
parceria permaneceu durante 
a gestão do governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB) e os 
investimentos serão feitos até 
o fim do ano.

Para o interior, a meta é dar 
início às obras do Hospital Re-
gional de Dourados, distante 
225 quilômetros da Capital, e 
do Hospital Regional de Três 
Lagoas. O primeiro teve o terre-
no para a obra doado ao gover-
no estadual em 2014 e o segun-
do teve autorizada a constru-
ção da primeira etapa, porém 
o empreendimento acabou 
ficando parado durante o pri-
meiro ano de gestão tucana. 

As duas unidades tiveram os 
recursos empenhados no iní-
cio de dezembro de 2014, mas 
foram cancelados no dia 31, 
último dia da gestão anterior. 

 EDUCAÇÃO
Parte das metas já começou 
a ser realizada por algumas 
das pastas. A Secretaria do 
Estado de Educação (SED) 
já começou a ampliar o 
contingente de professores 
e servidores administrati-
vos concursados. 

Nesta sexta-feira, 26, a Se-
cretaria de Estado de Admi-
nistração e Desburocratização 
(SAD) publicou, no Diário 
Oficial, o edital que convoca 
327 candidatos aprovados no 
Concurso Público de Provas e 
Títulos para ingresso nos car-
gos de agente de atividades 
educacionais e assistente de 
atividades educacionais do 
quadro permanente da SED. 
Na mesma semana, foram 
convocados 213 professores 
da Educação Básica.

A meta da secretária de 
Estado de Educação, Maria 
Cecilia Amendola, é aumen-
tar o número de professores 
concursados em 500 e de ser-
vidores administrativos em 
300, até maio deste ano. 
(Colaborou Paula Vitorino)

GOVERNADOR. Azambuja recebeu metas para 2016 de seu secretariado
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de, Juti, Ladário, Ponta Porã, 
Colônia Taquari, Ladário, 
Miranda e Nova Casa Verde. 
A expansão também ocorrerá 
na rede coletora de tratamen-
to de esgoto. O prazo é que as 
obras sejam concluídas até 
dezembro.

Entre as metas também es-
tá o projeto para restauração 
de rodovias. Algumas, como 
a MS-156, já tiveram as obras 
iniciadas ainda na gestão an-
terior.

Para cada uma dessas obras 
foram destinados recursos na 
ordem de R$ 41 milhões e R$ 
21 milhões, respectivamente, 
que foram revogados no últi-
mo momento.

O governo também prevê 
dar início às obras do Hospi-
tal do Trauma, paradas há 22 
anos, entretanto, a retomada  
já está atrasada. A assinatura 
dos termos que autorizam a 
abertura da licitação para a 
conclusão das obras se deu no 
mês passado. 

A previsão é que em abril se-

ja anunciada a empresa vence-
dora da licitação.

INFRAESTRUTURA
A Secretaria de Estado de In-
fraestrutura (Seinfra) dará 
continuidade às obras para 
promover a universalização 
do abastecimento de água 
por meio da Empresa de Sa-
neamento do Estado de Mato 
Grosso do Sul (Sanesul). A ex-
pansão da rede e melhoria da 
estrutura estão previstas para 
correr nas cidades de Corum-
bá, Coxim, Itaporã, Rio Ver-

Inaugurada no dia 11 de feve-
reiro deste ano, a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) da 
Moreninha apresenta os mes-
mos problemas das demais 
unidades de saúde de Campo 
Grande, a longa demora no 
atendimento. 

Esperada pela população do 
bairro como a solução para os 
problemas de saúde da região, 
o que prevalece é a reclamação 
de quem precisa de auxílio mé-
dico. A simples entrega de um 
exame pode demorar até três 
horas e a espera por atendi-
mento, até seis horas. 

A UPA da Moreninha re-
cebeu investimento de R$ 5,1 
milhões, que a transformou na 
maior unidade de urgência e 
emergência do Estado e uma 
das mais modernas do País. É 
composta de 10 leitos de en-
fermaria adulto, 3 leitos de en-
fermaria pediátrica, 2 quartos 
de isolamento, 2 leitos na sala 
de estabilização, sala de emer-
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Upa recém-inaugurada tem 
mesmos problemas das outras

Moreninha

gência com 4 leitos equipados 
com ventilador mecânico, mo-
nitor multiparamétrico, bom-
ba de infusão, entre outros.

Toda essa modernidade, 
porém, ainda não chegou à 
população. Moradores do 
entorno reclamam de falta 
de médicos e filas de espera 
intermináveis. Ontem à tarde 
havia pelo menos 60 pessoas 
esperando por atendimento.

“Eu estava com dengue e 

vim para fazer a reavaliação, 
cheguei aqui por volta das 
13h, estou até agora esperan-
do ser atendida, só chamam 
para a avaliação e depois a 
gente fica esperando e eles 
não chamam mais”, disse 
Antônia da Silva, 65 anos.

Lusenir Vieira Rodrigues, 
42 anos, informou que che-
gou ao posto de atendimento 
por volta das 9h e conseguiu 
atendimento às 15h.  

A cidade de Porto Murtinho 
está em estado de alerta em 
virtude da cheia do Rio Para-
guai, que atingiu 6,02 m por 
causa das chuvas que vêm 
caindo desde o começo do 
ano na região. O rio vem en-
chendo desde o dia 4 de janei-
ro, quando estava com 2,97 m. 

No ano passado, nesta mes-

Chuvas deixam Porto 
Murtinho em alerta 

ma época, o pico da cheia 
chegou a 4,45 m. O que leva 
preocupação para o muni-
cípio é que as chuvas devem 
continuar.

Na mesma região, na cida-
de de Bela Vista, o Rio Apa, 
que chegou a ficar 12 m acima 
do nível normal, baixou para 
5,5 m, mas as 43 famílias que 

foram desalojadas ainda não 
conseguiram voltar para su-
as casas, porque os três bair-
ro mais atingidos, Baixada 
Fluminense, Baixa Corintia-
na e Centro Velho, ainda têm 
água nas ruas, além disso, 
voltou a chover e elas estão 
com medo de o rio voltar a 
subir repentinamente. “É 
mais seguro eles ficarem on-
de estão até que a chuva pare 
e as águas voltem para o lei-
to”, disse a coordenadora da 
Defesa Civil do município, 
Maria Alice Aranda. (GT)

Tempo

DEMORA. Antônia da Silva, 65 anos, queixa-se da longa espera
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4 mil
moradias
A secretária de Habitação, 
Maria do Carmo Avesani 
Lopez, em seu contrato de 
gestão para este ano com 
o governador Reinaldo 
Azambuja, prometeu 
entregar, até o fim do 
ano, 4 mil moradias 
e formalizar 3,5 mil 
contratos. 


